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“Basta de carreras, se acabó la timba/ Un final reñido, 
yo no vuelvo a ver/ Pero si algún pingo llega a ser fija el 
domingo/ Yo me juego entero, ¿qué le voy a hacer?/ Por 
una cabeza (por una cabeza)/ Todas las locuras (todas 
las locuras)”. O famoso tango de Carlos Gardel (músi-
ca) e Alfredo La Pera (letra), cujo nome intitula a coluna, 
é um retrato das paixões políticas na Argentina. Com-
posto em 1935, a música fala de apostador compulsivo 
em corridas de cavalo que compara seu vício à atração 
pelas mulheres. 

“Chega de corridas, acabaram as apostas/ Não vol-
tarei a ver um final disputado/ Mas se algum cavalo se 
tornar favorito no domingo/ Jogo tudo que tenho, eu 
vou fazer o quê? / Por uma cabeça (por uma cabeça) / 
Todas as loucuras (todas as loucuras)” — é a tradução 
de uma eleição presidencial eletrizante, que está sendo 
acompanhada por toda a América Latina e que terá re-
percussões muito importantes para o Brasil. 

Nas primárias eleitorais, os três candidatos mais bem 
colocados mostraram que a eleição pode ser decidida 
por uma margem muito próxima, cabeça a cabeça. É 
uma disputa entre um outsider, o histriônico Javier Mi-
lei, que se diz anarcoliberal; uma candidata de direita 
liberal, a ex-ministra da Segurança Patricia Bullrich, que 
empunha a bandeira da lei e da ordem; e um político de 
centro, o ministro da Economia, Sergio Massa, que re-
presenta o atual governo, mas não assume o legado do 
presidente peronista Alberto Fernández.

Nas primárias, Milei obteve com 29,86% dos votos; a 
coligação de Patricia, 28%; e Sergio Massa, 27,27%. Juan 
Schiaretti e Myriam Bregman qualificaram-se para estar 
no primeiro turno, mas ficaram muito atrás dos três pri-
meiros. Também serão eleitos 130 deputados (são 257 
no total) e 24 senadores (são 72 no total), governadores 
de Buenos Aires e Entre Rios e o prefeito da cidade de 
Buenos Aires, que é uma cidade autônoma.

A bipolaridade da política argentina, entre peronis-
tas (centro-esquerda) e liberais (centro-direita), pela 
primeira vez, desde a redemocratização, em 1983, po-
de ser quebrada. Esses dois polos nunca foram homogê-
neos e se adaptavam às conjunturas, porém a trajetória 
da Argentina, historicamente, é um fracasso continuado.

Fernández tentou realizar um governo com perfil so-
cial-democrata, mas cedeu ao populismo, à forte pre-
sença do Estado na economia e às políticas sociais fi-
nanciadas pelo deficit público. O resultado foi uma in-
flação galopante e mais um colapso fiscal, em meio a 
tensas relações com o Fundo Monetário Internacional 
(FMI), que cobra as dívidas argentinas.

Calotes sucessivos

De calote em calote, a decadência argentina pare-
ce irreversível:

1827 — Dez anos após a independência, a Argentina 
vendeu títulos da dívida em Londres que nunca foram 
pagos aos credores;

1890 — Após endividar-se para financiar a infraes-
trutura do país e a modernização de Buenos Aires, en-
trou em moratória;

1951 — O fechamento da economia provocou um 
default, em meio à turbulência política, com oito pre-
sidentes em 20 anos;

1976 — Depois do golpe militar contra o populista 
Juan Domingo Perón, o país esteve à beira da moratória, 
o que provocou a criação do Grupo de Paris;

1982 — A Argentina recorreu aos bancos ingleses e 
quintuplicou a dívida externa, de US$ 8 bilhões para 
US$ 46 bilhões, e não suportou o choque de juros nos 
Estados Unidos;

1989 — No governo Carlos Menem, a inflação galo-
pante e a dívida crescente fizeram o país entrar em re-
cessão e desvalorizar o peso ainda mais;

2001 — Com o PIB reduzido em dois terços, a Argen-
tina teve cinco presidentes em duas semanas e decla-
rou a maior moratória de todos os tempos: US$ 95 bi-
lhões da dívida;

2014 — No governo de Cristina Kirchner, um juiz 
americano determinou que a Argentina só poderia pa-
gar credores após honrar seus débitos com um grupo de 
investidores dos EUA, disputa somente encerrada em 
2016, quando Mauricio Macri pagou todos os credores.

Entretanto, Macri também foi responsável por uma 
nova tomada de empréstimo junto ao FMI, de US$ 57 
bilhões, em 2018. Em março de 2022, o presidente Al-
berto Fernández fez uma renegociação desse acordo 
com o fundo, no valor de US$ 45 bilhões. O afrouxamen-
to da dívida se deve às intensas negociações de Massa 
com o FMI.

Esse é o trunfo do ministro da Economia nas eleições, 
além do apoio quase explícito do governo brasileiro, que 
intercedeu para a entrada da Argentina no Brics e conce-
deu um financiamento de US$ 689 milhões para a cons-
trução de um gasoduto. Patricia Bullrich defende um for-
te ajuste fiscal e combate à criminalidade. A grande no-
vidade é o surgimento de Milei, que lidera as pesquisas.

Peronistas e antiperonistas têm em comum a de-
fesa e promoção da democracia, do Estado de Di-
reito e dos direitos humanos. Milei, porém, rompe 
esse consenso. Elogia a antiga ditadura militar ar-
gentina, propõe o fim do Banco Central do país, a 
completa dolarização e o rompimento das relações 
comerciais com a China.

Com Milei, o Brasil dificilmente conseguirá prota-
gonizar o acordo do Mercosul com a União Europeia.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
Associação dos Juí-
zes Federais do Brasil 
(Ajufe) classificou co-
mo “atentado à inde-

pendência entre os Poderes da 
República” e uma “violação às 
prerrogativas da magistratu-
ra” o monitoramento clandes-
tino de agentes públicos feito 
pela Agência Brasileira de In-
teligência. O caso veio à tona 
sexta-feira, com a deflagra-
ção da Operação Última Mi-
lha pela Polícia Federal (PF). 
Segundo as investigações, a 
Abin espionou, durante o go-
verno de Jair Bolsonaro, pos-
síveis desafetos do ex-presi-
dente — como ministros de 
tribunais superiores, juízes, 
jornalistas e servidores.

Segundo a nota, “a Ajufe rece-
be com bastante preocupação os 

relatos sobre uso da Agência Bra-
sileira de Inteligência (Abin) pa-
ra monitorar clandestinamente 
agentes públicos, especialmen-
te no âmbito do Poder Judiciá-
rio, durante quase quatro anos. 
Se confirmadas as informações, 
trata-se de grave atentado à in-
dependência entre os Poderes 
da República e uma violação às 
prerrogativas da magistratura. 
Agrava ao fato, ainda, o monito-
ramento ter sido promovido por 
um órgão de governo”.

A entidade que congrega os 
juízes federais observa, ainda, 
que as investigações devem ser 
“conduzidas com o máximo ri-
gor e atenção que um caso de 
tamanha gravidade exige”. Afir-
ma, ainda, que “vai acompa-
nhar a apuração e espera que 
os responsáveis sejam exem-
plarmente punidos”.

Durante o governo Bolsonaro, 

a Abin foi dirigida pelo delegado 
federal Alexandre Ramagem, ho-
je deputado federal pelo PL-RJ. 
Ele esteve à frente da agência en-
tre 2019 e 2022, período no qual 
o software First Mile — que tem 
capacidade de rastrear até 10 mil 
celulares a cada 12 meses com 
base na localização de aparelhos 
que usam as redes 2G, 3G e 4G 
— foi utilizado na espionagem.  

Pelas redes sociais, Rama-
gem se manifestou dizendo que 
“o referido sistema (First Mile) 
não fazia interceptação, mas 
demonstrava fazer localização. 
Mesmo tendo passado por pro-
va de conceito técnico e parecer 
favorável da AGU para aquisi-
ção (2018), nossa gestão resol-
veu encaminhar à corregedoria 
para instaurar correção”.

Já o senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ), filho do ex-presiden-
te, saiu em defesa de Ramagem 

também pelas redes sociais e dis-
se que a investigação da PF so-
bre a espionagem feita pela Abin 
tem por objetivo prejudicar o de-
putado. “Foi só o nome do dele-
gado Ramagem ser cogitado pa-
ra a prefeitura do Rio de Janeiro 
que, sem motivo, o governo Lu-
la começa a usar a máquina pú-
blica para persegui-lo”, publicou.

A Operação Primeira Milha 
prendeu os servidores Eduardo 
Arthur Izycki, que exercia a fun-
ção de oficial de inteligência, e 
Rodrigo Colli, que trabalhava na 
área de Contrainteligência Ci-
bernética da Abin. Ambos foram 
exonerados. Também foi afasta-
do o número 3 da agência, Paulo 
Maurício Fortunato Pinto.

O programa First Mile, de ori-
gem israelense, foi comprado no 
governo do ex-presidente Mi-
chel Temer, sem licitação, por 
R$ 6 milhões.

OPERAÇÃO ÚLTIMA MILHA

Ajufe: arapongagem da 
Abin é “atentado” a juízes
Entidade cobra punição para espionagem promovida “por um órgão de governo”

 » MAYARA SOUTO “Por una cabeza”. 
Eleições dramáticas 
na Argentina
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